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Resumo: A rotina familiar desempenha papel fundamental na socialização e é parte constituinte
da cultura íntima da família. Dentre as atividades de rotina, a tarefa doméstica (TD) tem sido
apontada como uma das estratégias para investigar tópicos centrais do desenvolvimento humano.
Assim, o estudo dos sentidos atrelados a esta atividade pode fornecer indicativos dos processos
de socialização. O objetivo desta pesquisa foi conhecer e discutir a visão dos adolescentes de
classes economicamente distintas acerca dessa atividade. Participaram dois grupos de
adolescentes com idade de  12 a 15 anos, o primeiro caracterizado como baixa renda (GBR),
composto por dez participantes, sendo cinco de cada sexo; e o segundo como classe média
(GCM), do qual fizeram parte onze adolescentes, três meninas e oito meninos. Os instrumentos
utilizados foram: um questionário sócio-demográfico e um roteiro de entrevista semi-estruturado,
sendo os dados coletados por meio de dois Grupos Focais. Nos resultados foi identificado que
os grupos apresentaram temáticas similares, tais como, diferenciação de gênero, democracia
doméstica e aquisição de habilidades. Contudo os sentidos construídos pelo GBR e o GCM
acerca das TDs foram em sua maioria diferentes, pois o GBR deu maior ênfase à participação na
tarefa doméstica como promotora de sobrevivência familiar e oportunidades desenvolvimentais.
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INTRODUÇÃO
As investigações acerca do processo de
socialização humana têm recebido contribuições
de diferentes modelos teóricos. Dentre estes,
destaca-se o de Bronfenbrenner¹, onde o pro-
cesso de aquisição dos padrões, valores e co-
nhecimentos de uma sociedade está diretamen-
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te ligado às relações estabelecidas entre as pes-
soas e seus papéis em um dado contexto. Neste
sentido, as interações que se dão entre os mem-
bros familiares são fundamentais para o proces-
so de inserção da criança na sociedade.
Na perspectiva sistêmica de Bronfenbren-
ner¹, a família é um microssistema onde ocorrem
as principais relações face-a-face e se experimen-
ta um padrão de atividades e papéis. Este é um
contexto privilegiado de desenvolvimento que
mantém relação de interdependência com os de-
mais sistemas, a saber: meso, exo, e macro.
A noção de interdependência entre família
e os outros contextos é compatível com o concei-
to de cultura íntima familiar de Serpell, Sonnens-
chein, Baker e Ganapath². Eles consideram que a
partir da cultura mais ampla a família produz um
modo particular de cada um dos seus membros (e
ela própria) se inserirem no mundo e avaliarem
suas experiências. Desta maneira, à medida que
as culturas íntimas das famílias  diferem umas das
outras, seus processos de socialização também se
configuram de formas variadas.
As relações de interdependência da famí-
lia com seus próprios membros e com os demais
contextos são concretizadas nas rotinas e nos ri-
tuais. Conhecer as atividades cotidianas, e os sen-
tidos construídos a partir delas, nos auxilia a refle-
tir acerca dos processos de socialização, particu-
larmente em famílias que ocupam espaços social-
mente distintos. 3,4 Dentre as atividades, a domés-
tica pode ser compreendida como o exercício de
tarefas no âmbito doméstico, realizado pelos mem-
bros familiares para o benefício da própria famí-
lia, sem que haja remuneração para isto5.
Além de ser um indicador acerca do con-
texto social onde as famílias estão inseridas, a
atividade doméstica pode oferecer indícios do
próprio contexto familiar. Segundo Moura6, a
socialização das tarefas domésticas é um aspecto
importante na sustentação da convivência da
família. Pois a freqüência e a intensidade com
que as tarefas da família tomam o caráter de
“atividades em comum” sugerem um grau de
colaboração, reciprocidade e interdependência
entre os seus membros. Isto possibilita a ativida-
de doméstica ser uma via de transmissão de va-
lores e expressão de sentimentos5.
As regras familiares sobre as atividades
domésticas propiciam às crianças/adolescentes
uma orientação sobre o seu contexto sócio-cul-
tural. Quando observam ou são envolvidas nas
atividades domésticas, elas apreendem papéis de
gênero, o que é apropriado à sua faixa etária e
qual status social sua idade representa, além de
experienciarem os modos particulares de orga-
nização familiar. Desta forma, a prática parental
de atribuição de tarefas no lar tem sido associa-
da na literatura a estratégias de socialização7.
A distribuição das tarefas doméstica aos
filhos segue geralmente os critérios de: gênero,
habilidades exigidas pela tarefa, as quais são ori-
entadas pelo que se considera apropriado à idade,
a ordem de nascimento e as necessidades dos pais8,
9, 10
. O critério de gênero, além de ser o mais de-
terminante, parece ser uma estratégia de divisão
mais fácil e, para as crianças, pode ser um direci-
onamento que elas próprias preferem se estes
sugerem um sinal de status no mundo adulto11.
Segundo Coltrane12, o desempenho dife-
renciado de meninos e meninas nas tarefas do-
mésticas, leva-os a ter experiências e concep-
ções divergentes sobre as mesmas. Em geral,
estas são de responsabilidade das esposas e fi-
lhas, sendo a participação masculina compreen-
dida como opcional. Assim, a forma como a ati-
vidade doméstica é experimentada durante a
socialização infantil, provavelmente determinará
a maneira que ela será vivenciada na vida adul-
ta. Isto pode ser exemplificado no estudo de
Gupta13, no qual se verificou que os homens ca-
sados que despenderam mais tempo na ativida-
de doméstica foram aqueles que a tinham reali-
zado durante a infância.
Cohen (2001)14 ao estudar a contribuição
dos filhos nas tarefas do lar, investigou crianças
de uma vila no sul da Índia, de uma cidade no-
rueguesa e de uma canadense. Os dados indica-
ram que as crianças indianas foram as que mais
realizaram tarefas domésticas; além disso, o fa-
tor gênero foi mais determinante na divisão de
tarefas desta cultura do que nas demais. A auto-
ra explica as diferenças entre os países pelo grau
de industrialização e urbanização dos contextos
pesquisados, já que o trabalho das crianças na
vila indiana é essencial em termos econômicos à
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sobrevivência da família.
Bastos5 apresenta quatro grupos de justi-
ficativas parentais para atribuição das tarefas
domésticas aos filhos. O primeiro se refere ao
valor desenvolvimental das tarefas, principalmen-
te o desenvolvimento da responsabilidade, além
da promoção de múltiplas habilidades e habitua-
ção/valorização do trabalho. O segundo corres-
ponde à democracia doméstica, onde cada mem-
bro da família assume alguma responsabilidade
em benefício do grupo. O terceiro diz respeito à
necessidade dos pais, pois existe a impossibilida-
de deles executarem as tarefas. E por último, o
controle social, cujo objetivo é a restrição do tem-
po ocioso e ao acesso à rua.
No que diz respeito aos adolescentes,
Bowes, Chalmers e Flanagan15 realizaram uma
investigação com 500 adolescentes e jovens de
11 a 23 anos, residentes em três países do leste
europeu (ex-comunistas) e três países ociden-
tais capitalistas. Os dados apontaram a respon-
sabilidade como o principal valor das tarefas do-
mésticas, independente do sexo e do país. En-
tretanto, as meninas mostraram mais compro-
metimento social do que os meninos, pois enfati-
zaram a responsabilidade ao grupo em detrimento
da individual. Em relação às diferenças entre os
países, aqueles caracterizados como individua-
listas foram os que mais ressaltaram as tarefas
de auto cuidado e a responsabilidade individual.
A avaliação das implicações de curto ou
longo prazo dos adolescentes sobre a atividade
doméstica está permeada pelas formas como as
famílias de classes diferentes organizam suas
atividades diárias. Para determinadas famílias, a
tarefa doméstica realizada por seus membros
mais jovens adquire um papel fundamental na
manutenção da unidade de sobrevivência do gru-
po. Deste modo, a pressão de socialização via
tarefa e as percepções construídas a partir dela
poderão variar em função da relativa importân-
cia dada pelos membros do grupo familiar a ela.
Considerando a associação existente en-
tre as cognições e as práticas16, 17, o estudo so-
bre os sentidos que os adolescentes têm em tor-
no da atividade doméstica e dos aspectos relaci-
onais envolvidos pode contribuir para a compre-
ensão do seu processo de socialização. Neste
sentido, a atividade doméstica é um palco privi-
legiado de investigação de várias temáticas do
desenvolvimento humano, como as relações fa-
miliares, as questões de gênero, a aquisição de
responsabilidade e a transmissão de valores.
O objetivo desta investigação foi conhe-
cer e discutir a visão dos adolescentes de clas-
ses economicamente distintas acerca da ativida-
de doméstica e do seu envolvimento nestas.
MÉTODO
Participantes
Participaram dois grupos de adolescentes
sendo um de baixa renda e um de classe média,
com idade de 12 a 15 anos e residentes na cidade
de Belém-PA. Foram convidados a participar 12
adolescentes de cada grupo, pois de acordo com
a literatura este é o número máximo de partici-
pantes para um Grupo Focal (GF). Contudo, nem
todos compareceram ao local da entrevista.
O grupo de baixa renda foi composto por
cinco adolescentes de cada sexo, cujas famílias
tinham renda per capita inferior a meio salário
mínimo. Participaram do grupo de classe média
três meninas e oito meninos cujas famílias apre-
sentavam renda per capita acima de dois salá-
rios mínimos.
Instrumentos
Foram utilizados um questionário sócio-
-demográfico e um roteiro semi-estruturado para
condução do grupo focal.  O questionário con-
tinha os seguintes itens: nome, idade e escolari-
dade de todos os membros familiares que residi-
am com o participante. Os temas que constituí-
ram o roteiro semi-estruturado do GF foram: o
que os adolescentes entendem por tarefa domés-
tica; qual a dinâmica de organização das ativida-
des domésticas em suas famílias, como os parti-
cipantes se posicionam diante desta divisão; como
eles estão inseridos nas atividades caseiras e as
relações que são estabelecidas por meio desta
prática; quais são as repercussões em longo prazo
da realização de TDs, quais são os valores, as
crenças e sentimentos relativos as TDs.
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Procedimento
Esta pesquisa foi realizada de acordo com
as considerações éticas presentes na resolução
196 do CONEP; sendo o número de aprovação
do Comitê de Ética do Hospital João de Barros
Barreto 2969-05. Aos adolescentes contactados
e aos seus respectivos pais/responsáveis, se in-
formava a finalidade da pesquisa, o procedimen-
to a ser utilizado, a garantia do sigilo de identida-
des e a duração do grupo focal (GF). Entrega-
va-se então o termo de consentimento livre e
esclarecido aos tutelares e pedia-se aos que con-
cordassem o assinarem.
A coleta de dados dos participantes de
baixa renda ocorreu em uma das salas de uma
creche situada próximo às residências deles, e
dos de classe média em uma sala da escola par-
ticular em que estudavam. Os dados foram obti-
dos por meio de dois grupos focais, sendo um
com o grupo de baixa renda (GBR) e o outro
com o de classe média (GCM).
Durante esse procedimento havia pelo
menos dois pesquisadores, um deles registrava
as interações entre os participantes e os com-
portamentos não-verbais, enquanto o outro era o
facilitador do GF, pois conduzia a discussão do
grupo à temática da pesquisa e incentivava a
participação dos adolescentes. As sessões de GF,
cuja duração média foi de uma hora e meia, fo-
ram áudio-gravadas em fitas cassete, cuja dura-
ção foi em média de uma hora e meia.
Os dados foram analisados por meio da
análise de conteúdo, segundo as etapas descri-
tas por Bardinææ18 e Mianyo19, a saber: 1) pré-
-análise: retomada das hipóteses e dos objetivos
iniciais da pesquisa, transcrição das narrativas,
leitura exaustiva das mesmas e formulação de
pressupostos iniciais; 2) exploração do material:
os dados brutos são codificados para se alcan-
çar o núcleo de compreensão do texto, o que
ocorre por meio de triagem, contagem, e agru-
pamento das unidades de sentido; 3) tratamento
dos resultados obtidos e interpretação: as cate-
gorias são criadas e discutidas de acordo com o
quadro teórico, os objetivos da pesquisa e as di-
mensões que emergiram durante a coleta de da-
dos e nas etapas anteriores.
A partir da análise dos dados foram de-
tectadas duas dimensões. A primeira se refere
aos sentidos e às implicações da atividade do-
méstica em nível imediato, composta pelas se-
guintes sub-unidades: “A execução da atividade
doméstica”, “Sobrevivência familiar e a demo-
cracia doméstica”, “A mãe e o pai como refe-
rência na prática da atividade doméstica” e “As
relações fraternais”. A segunda dimensão cor-
responde às percepções da funcionalidade desta
atividade ao longo do desenvolvimento, divididas
em: “Desenvolvimento de habilidades e aquisi-
ção de responsabilidade”, “Socialização para e
pelo trabalho” e “A transmissão de valores”.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A participação dos adolescentes do GBR
e do GCM  diferiu em função dos tópicos de
discussão apresentados durante os GFs, o que
justifica a apresentação de um número desigual
de falas. Acrescido a isto, as verbalizações que
se seguem apresentam em sua maioria caráter
ilustrativo dos resultados obtidos, tendo em vista
a inviabilidade de pontuar todos os dados em um
artigo. Em relação às questões de gênero, res-
salta-se que estas foram recorrentes em todos
os momentos do grupo focal, e deste modo, a
sua discussão será apresentada no decorrer das
categorias.
No geral, percebeu-se que os adolescen-
tes do GBR, quando comparados com o de GCM,
apresentaram maior diversidade de sentidos e
maior envolvimento na execução de tarefas do-
mésticas (TDs) em seus lares. Este dado foi
posteriormente evidenciado em uma pesquisa de
natureza quantitativa feita com os mesmos par-
ticipantes.20
1- A atividade doméstica: os sentidos, as
relações e as implicações imediatas
a) A execução da atividade doméstica
A maioria dos participantes, independente
do perfil econômico e do sexo, significou a reali-
zação de tarefa doméstica como pouco prazero-
sa, estereotipada e restritiva ao tempo livre. Como
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se observa nesta fala: “(...) tarefa doméstica
todo mundo tem que fazer pelo menos uma
vez na vida, mas não é legal, (...), no fundo,
queria tá vendo TV, deitada (...)” (F1CM).
Embora os adolescentes de ambos os gru-
pos sociais tenham percebido de maneira similar
o tempo despendido nas tarefas caseiras, a fre-
qüência e a qualidade do envolvimento nestas
foram distintas. O que resulta em idéias diferen-
tes acerca das implicações imediatas e de longo
prazo.
A maioria dos adolescentes do GCM tem
uma participação esporádica na atividade domés-
tica, realizando-a em alguns domingos/feriados
ou em auxílio a alguém. Como pode ser ilustrado
nesta verbalização: “Lá em casa, fica tudo ar-
rumado que a empregada arruma tudo sába-
do. Aí só faz arrumar o que a gente sujou
(...)” (M7CM). Alguns meninos ainda verbali-
zaram que não fazem essa atividade nem pre-
tendem realizá-las futuramente.
Apesar dos adolescentes considerarem a
atividade doméstica maçante, suas falas também
indicam a necessidade de realizá-la, apontam-na
como uma forma de controle social e de refe-
rência da unidade familiar. Segundo os partici-
pantes de ambos os sexos e grupos sociais, é
necessário manter o ambiente doméstico limpo
e organizado para a família não ser alvo de má
impressão, como mostram as falas a seguir:
“O bom é que se chegar uma pessoa,
tá tudo arrumado (...) se tivesse bagunçado
a pessoa ia pensar: ‘aqui eles não fazem
nada’, aí ia começar a pegar mal. (M2BR).
“... se eu for morar sozinho e não sa-
ber fazer nada, vai virar uma bagunça a casa,
aí quando alguém for visitar vai falar que tá
uma bagunça” (M3CM).
Contudo, o GBR ressaltou diferencialmen-
te a questão do asseio em comparação ao GCM.
O maior envolvimento na tarefa pode indicar que
o estado da residência possa ser parte da sua
percepção da unidade familiar. Desta forma, as
impressões que a casa apresenta indicam o que
este grupo é. Assim, a limpeza e organização
parecem ser mais do que simplesmente medidas
de saúde.
Acrescido a isto, os participantes do GBR
entenderam o envolvimento nas tarefas domés-
ticas (TDs) como promotor de outros benefícios
de curto prazo. Dentre eles, o favorecimento de
uma maior permanência em casa, onde se está
protegido da violência da rua, do fácil acesso às
drogas e às más companhias. Bastos23 , ao estu-
dar a socialização em famílias de baixa renda,
encontrou resultados similares no relato de pais;
estes acreditam que o engajamento nas tarefas
caseiras é uma alternativa à permanência da cri-
ança na rua, espaço entendido por eles como
pernicioso.
Levando em consideração a comunidade
em que os participantes de baixa renda mora-
vam (uma região de periferia desprovida de sa-
neamento básico e com alto índice de criminali-
dade) a casa pode se tornar um refúgio natural
contra a violência ocorrendo assim, uma associ-
ação entre a atividade e o local em que esta é
realizada. Isto pode gerar uma polarização de
sentimentos: rua - insegurança e casa - seguran-
ça. A fala abaixo apresenta vestígios desta asso-
ciação e das possíveis conseqüências:
 “ (...) [irmão] fala que eu sou mulher,
porque eu faço as coisas em casa (...). Ele
[irmão] não faz nada em casa e vai pra rua
(...) ficar em casa e me chama de mulher e se
ficar na rua vão me chamar de ladrão (...) aí
eu vou aprender o que ele aprende (...) ele
vive no meio desses malandros” (M1BR).
Como podemos perceber, além da questão
da violência, esta fala também se dirige ao tema
gênero e mostra uma relação fraternal conflituo-
sa. Ao mesmo tempo em que a atividade domés-
tica propicia ao adolescente se diferenciar “da-
queles que ficam na rua” torna-o alvo de provo-
cações, particularmente aquelas que colocam em
dúvida sua masculinidade. Aqui parece haver duas
visões a respeito das tarefas caseiras, a do parti-
cipante que as executa e a do seu irmão para o
qual estas são tarefas de mulher, o que sugere um
conflito tanto entre os irmãos quanto do próprio
adolescente. A discussão sobre as relações fra-
ternais será retomada no item “C”.
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Apesar da questão de gênero recursiva-
mente voltar em discussão, foram registradas
poucas falas pontuando que a atividade domésti-
ca deva ser atribuída exclusivamente ao gênero
feminino, das quais se apresentam: “Domingo
só a mamãe que faz (...). Porque ela é a mu-
lher da família (...). Eu nunca ouvi falar em
dono de casa. (...)”(M1CM), e “(...) aí quan-
do eu tiver dinheiro (...) eu já vou poder ter
uma empregada, aí a mulher e a empregada
ajudam lá em casa.” (M2CM).
O discurso acima provocou uma reação
crítica das meninas como ilustra esta verbaliza-
ção: “Eu discordo dele (...) os homens eles
também tem que fazer alguma coisa, isso é
machismo do tempo do ronca, que só as mu-
lheres trabalhavam.” (F1CM). Pondera-se que
a preponderância do discurso socialmente acei-
to, ou seja, a idéia de que as TDs são responsa-
bilidade de ambos os gêneros, pode ter decorri-
do tanto por uma mudança na visão das tarefas
do lar quanto por influência do sexo dos pesqui-
sadores, já que todos eram do sexo feminino.
b) Sobrevivência familiar e a democracia
doméstica
Devido à quantidade e a riqueza dos sen-
tidos que envolvem a família e as TDs, estes fo-
ram organizados didaticamente em diversas ca-
tegorias. Como explicita o título desta sessão aqui
se focaliza a manutenção do grupo familiar. En-
quanto as categorias “C” e “D” destacam o modo
como os participantes percebem, respectivamen-
te, o papel da mãe e do pai nas TDs e suas rela-
ções com os irmãos.
A atividade doméstica foi considerada
necessária à sobrevivência da família pela maio-
ria dos participantes de baixa renda, independente
do sexo, e de alguns de classe média. Contudo
isto foi mais ressaltado pelas meninas do GBR,
já que a responsabilidade por essa atividade pa-
rece ser transferida “naturalmente” às filhas,
principalmente para as mais velhas.
A idéia apresentada acima parece ser as-
similada tanto pelos meninos quanto pelas meni-
nas de baixa renda, como  observado nesta fala:
“Eu já acho que quem deveria fazer era a
minha irmã mais velha, eles são mais velhos
mesmos, tem que cuidar dos menores (...)”.
(M3BR). Este dado é compatível com a literatu-
ra que aponta uma maior concentração de meni-
nas primogênitas nos cuidados da casa e dos ir-
mãos, tanto com relação à regularidade quanto à
iniciativa própria.5, 21
As idéias dos adolescentes do GBR a res-
peito da sobrevivência familiar ora davam ênfa-
se à contribuição ora à obrigação. A primeira
corresponde à idéia de que é responsabilidade
dos filhos cooperarem com os pais. Assim, esta
seria a parte que lhes cabe na sobrevivência fa-
miliar, como exemplifica esta fala: “Eu faço lá
em casa por que eu quero (...) eles [pais] já
tem que trabalhar pra dá pra gente o pão de
cada dia (...)” (M2BR). A segunda refere-se à
percepção de que os cuidadores deveriam assu-
mir esta função, porém como despendem muito
tempo e esforço no trabalho, a única alternativa
aos filhos é desempenhá-las. Esta idéia pode ser
observada na seguinte fala: “quem deveria fa-
zer eram os pais, né (...) mas eles não podem,
aí a gente que tem que fazer no lugar deles”.
(F4BR).
Semelhante aos dados encontrados por
Cohen14, a participação dos adolescentes de bai-
xa renda nas tarefas domésticas, tal como das
crianças na Vila Indiana, é necessária em ter-
mos financeiros à sobrevivência da família, pois
favorece que ambos os pais trabalhem fora de
casa.
Segundo Baumrind (citado por Goodnown22)
nos “contratos” implícitos entre os membros fami-
liares, os comportamentos de auxílio e obediência
da criança seriam o contrapeso à sustentação pro-
movida pelos pais. Goodnow22 denomina essa atri-
buição de deveres e responsabilidades entre os fa-
miliares de “democracia doméstica”, na qual cada
um deve e tem que colaborar de alguma maneira
para o benefício coletivo.
Os dados encontrados sugerem que o
modo como os adolescentes do GBR contribu-
em com as TDs está associado às suas percep-
ções da história de vida dos pais. Saber que os
genitores cresceram em circunstâncias difíceis
levou-os a sentirem-se solidários aos seus sacri-
fícios, bem como ponderarem o que eles acredi-
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tam serem erros cometidos pelas figuras paren-
tais. A valorização da trajetória pessoal dos pais
pode favorecer o desenvolvimento de cumplici-
dade, propiciar um modelo a ser seguido, e con-
sequentemente, uma maior identificação com o
grupo familiar e um senso de pertencimento.  As
falas abaixo ilustram algumas observações fei-
tas acima:
“(...) [mãe] diz que eu sou muito pre-
guiçosa, mas eu não acho assim, eu faço tudo
lá em casa (...) aí ela vem querer me bater
(...) eu acho que a minha mãe faz assim por-
que ela sofreu (...) acho que ela quer ser um
pouco revoltada (...)” (F5BR).
“(...) quando eles [pais] eram crianças
eles passaram por tudo que a gente passou...
ou pior, que nem o papai” (M3BR).
Em termos gerais, o tema sobrevivência
familiar esteve ausente no relato dos participan-
tes de classe média. É provável que isto se deva
ao fato da maioria destes ter empregada domés-
tica, e para aqueles que não têm cabe à mãe a
responsabilidade de executar as tarefas casei-
ras; isto os levou a se referirem à empregada
doméstica com freqüência.
Entretanto, alguns participantes do GCM,
particularmente as meninas, ressaltaram a im-
portância de ajudar nas tarefas do lar mesmo
quando há alguém contratado para realizá-las.
Esta idéia foi encontrada também entre os ado-
lescentes que diziam não fazer atividade domés-
tica. Embora nem sempre se configure como uma
prática cotidiana, este discurso socialmente aceito
sugere uma valorização da atividade doméstica
para a vida familiar.
Nas verbalizações que se seguem pode-
mos observar que alguns adolescentes do GCM
acreditam que o auxílio nas TDs seja uma ação
esperada de um “bom filho”, além de fazerem
referência à democracia doméstica:
“fica meio injusto só a mamãe fazer
[TDs], a mamãe trabalha a semana inteira e
dia de domingo a mamãe tem os mesmos di-
reitos que eu.”  (F1CM)
“(...) Eu, eu... ofereço ajuda naquela
vontade quando eu vejo que a mamãe não
quer minha ajuda (...) fingindo que eu tô aju-
dando” (M4CM).
c) A mãe e o pai como referência na prática da
atividade doméstica
A forma como os adolescentes pesquisa-
dos se inserem na atividade doméstica e suas
percepções sobre as TDs, também se entrela-
çam com os significados desses a respeito dos
papéis  de pai e mãe. Em conseqüência disto, a
forma como os adolescentes compreendem a
relação dos pais com a atividade doméstica nos
auxilia a entender a própria relação dos partici-
pantes com esta atividade.
Independente da classe social e do sexo,
os dados confirmam a literatura ao considerar a
mãe a principal referência das tarefas caseiras.
A centralização na figura materna pode se cons-
tituir em um modelo de gênero comumente pre-
sente nas TDs. Além da maioria destas serem
culturalmente consideradas femininas, levando a
uma distribuição desigual entre os irmãos de se-
xos opostos, esta diferença estende-se aos cui-
dadores, sendo o pai menos mencionado pelos
participantes.
Em relação ao pai, os temas levantados
pelos participantes, de ambos os sexos e classes
sociais, dão uma mostra da diversidade de pa-
péis e padrões comportamentais pertinentes ao
homem contemporâneo, já que as idéias apre-
sentadas foram desde o pai provedor da família
e distante do âmbito doméstico ao pai participa-
tivo nas questões caseiras, assumindo papel de
co-responsável por elas.
O perfil de pai tradicional pode ser perce-
bido em várias falas semelhantes a esta: “(...) a
gente chama o papai pra lavar louça ele fa-
lou ‘tem três mulher aqui em casa, porque
vocês não fazem?’ (...). Porque eu acho que
ele se ofende de tá lavando louça (...)  eu
fico com raiva, dá vontade de pegar e dá um
soco nele (...). A mulher se sente obrigada a
fazer tudo.” (F5BR). Já o perfil do pai contem-
porâneo pode ser identificado nesta fala: “... o
papai é o único que trabalha fora (...). Mas
ele sempre procura tá ajudando (...) pra não
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ficar sobrecarregando uma só pessoa. (...)”
(F3CM).
Um aspecto interessante que foi verifica-
do é a percepção do adolescente da associação
do uso da atividade doméstica pelo pai como uma
estratégia de garantir a integração familiar. Um
dos participantes se referiu à prática paterna de
tarefas caseiras como uma forma de apazigua-
mento com a mãe, como se observa em sua ver-
balização: “Meu pai quando faz alguma coisa
[TDs] é porque ele e a minha mãe tão de bri-
ga (...)” (M4CM).
A literatura não apresenta dados consen-
suais acerca da participação masculina na ativi-
dade doméstica, de acordo com Weisner, Garni-
er e Loucky24, embora alguns estudiosos afirmem
que ela aumentou a ponto de mudar a divisão de
trabalho no lar, as pesquisas do uso do tempo
indicam que a segregação ainda persiste. Segun-
do Coltrane12, apesar da maioria dos homens e
mulheres concordar que o trabalho na família deve
ser compartilhado, poucos homens assumem a
responsabilidade pelas tarefas da casa.
d) As relações fraternais
As relações fraternais e a presença de
conflitos entre os irmãos emergiram apenas no
discurso dos participantes de baixa renda. Sen-
do que as meninas ressaltaram mais esta ques-
tão, pois acreditam que são sobrecarregadas em
privilégio dos irmãos, vale ressaltar que a maio-
ria destas adolescentes era primogênita. Neste
sentido, o conflito parece depender principalmen-
te da aceitação dos critérios de atribuição das
tarefas da casa, cujos principais foram: o gênero
e a ordem de nascimento. Estes critérios são
compatíveis com aqueles apresentados na lite-
ratura.8, 9, 10
O sentir-se sobrecarregado ou acreditar
que desempenha funções demasiadas na família
pareceu propiciar interações menos coesas tan-
to com os irmãos quanto em relação à pessoa
que atribui as atividades.  De acordo com Bas-
tos5, é necessário que os membros familiares sin-
tam que a distribuição de responsabilidade e os
esforços para o grupo sejam justos. Assim, a
participação de todos os membros seria um im-
portante aspecto para o equilíbrio familiar, como
pode ser verificado nos trechos abaixo: “o meu
irmão não faz nada lá em casa (...) aí eu vejo
tudo desarrumado aí eu vou lá e arrumo, aí
chega um [irmão] lá e desarruma. Aí eu fico
com raiva. (...)” (M1BR).
2- A atividade doméstica: os sentidos, as
relações e as implicações em longo prazo
a) Desenvolvimento de habilidades e aquisição
de responsabilidade
A atividade doméstica foi considerada
pelos adolescentes de baixa renda, de ambos os
sexos, como favorável e natural às crianças. Já
que promove benefícios de desenvolvimento pró-
prios à infância e que serão extremamente ne-
cessários na vida adulta, como nos mostra essa
fala: “(...) a gente tem que aprender desde
cedo, (...) se não aprendeu na infância como
é que vai aprender na idade adulta?”
(M1BR). Tais observações indicam que as tare-
fas domésticas podem servir de mecanismo para
a introjeção de valores; esta temática será trata-
da com mais detalhe no item “C”.
Um dado que confirma estas observações
é que todos os participantes do sexo feminino e
a maioria do masculino do GBR assimilam as
tarefas como suas responsabilidades, o que é ilus-
trado nesta fala: “(...) a mamãe não manda
porque eu já sei o que eu tenho que fazer,
quando eu era pequena ela mandava, mas
agora eu pego e faço” (F3BR). A responsabi-
lidade parece ser o principal valor promovido pela
atividade doméstica, e que é imprescindível para
atingir uma das metas de socialização que é a de
estar apto ao mercado de trabalho.
Para Bastos23, a responsabilidade é um
elemento central para o desenvolvimento do senso
de pertencer à família, de modo que, ao respon-
der às demandas familiares, a criança assume
um novo status dentro do grupo, identificando-se
com este e adotando os projetos coletivos como
sendo seus.
Sobre a relação entre tarefa doméstica e
a responsabilidade, Bowes, Chen, San e Yuan23
afirmam que o desenvolvimento da responsabili-
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dade é um dos objetivos dos pais em torno da
atividade doméstica. Em conformidade com isto,
em um estudo realizado com adolescentes de
seis países se encontrou resultados semelhantes
aos apresentados no presente estudo, pois a
maioria dos adolescentes acredita que atividade
doméstica tem valor desenvolvimental às crian-
ças, sendo uma forma de incentivar a responsa-
bilidade.15
Os participantes do GCM apresentaram
idéias heterogêneas no que diz respeito à rela-
ção entre as TDs e o desenvolvimento de habili-
dades/competências. Enquanto para alguns as
TDs podem ser promotoras de responsabilidade,
organização e autonomia; para outros, elas não
oferecem quaisquer ganhos de desenvolvimento
pois mantêm uma relação de descompromisso
com a mesma. Estas observações são ilustradas
nas falas a seguir:
“quando eu me formar, só que eu não
vou ter dinheiro ainda, aí eu vou sair de casa
e morar sozinho, aí eu vou ter que pelo me-
nos arrumar casa (...)” (M3CM).
“Eu não faço nada que é a empregada
que faz” (M3CM).
Apesar da similaridade entre algumas idéi-
as presentes no GCM e no GBR sobre os benefí-
cios da atividade doméstica, os sentidos que emer-
giram no último apresentam uma maior complexi-
dade. Pois a maioria dos participantes de baixa
renda acreditam que a prática de TDs é necessá-
ria à inserção no mercado de trabalho; que foi
pouco referido pelos adolescentes do GCM. A
sessão subseqüente detalhará essa análise.
b) Socialização para e pelo trabalho
Apesar dos participantes do GBR expres-
sarem que meninos e meninas devem realizar as
TDs, a qualidade do envolvimento nesta ativida-
de parece ser percebida por ambos como díspa-
re, sendo a participação feminina maior. Esta
aparente incongruência parece se originar nos
objetivos e metas de desenvolvimento que os
participantes acreditam ser apropriados para si
e para o sexo oposto.
A funcionalidade da aprendizagem das
TDs na vida adulta das meninas do GBR está
diretamente ligada a uma fonte de renda, pois
podem trabalhar como empregada doméstica,
neste caso estas tarefas consistiriam em toda a
sua atividade laboral. Enquanto para os meninos
a relação com o emprego é indireta, já que as
tarefas seriam uma via de desenvolver a capaci-
dade de independência e organização.
Estas idéias quanto ao futuro emprego
mostram que as diferenças de gênero presentes
na atividade doméstica vão além das relações
imediatas e chegam às expectativas profissio-
nais. Enquanto os meninos parecem esperar um
“bom emprego”, como ilustra esta fala: “Já pen-
sou eu advogado no meu escritório a mesa
toda bagunçada lá? Eu vou ter que arrumar
os papéis” (M1BR), as meninas parecem espe-
rar apenas ter um trabalho: “Eu acho que vai
servir [tarefas domésticas] (...) uma família
passando necessidade, aí o único emprego
que tem é de doméstica (...)” (F1BR).
No que diz respeito ao GCM, os adoles-
centes emitiram poucas verbalizações sobre o
trabalho assalariado, particularmente relacionan-
do-o com a prática de tarefas caseiras. Apenas
houve uma participante que associou a atividade
doméstica como uma habituação ao trabalho,
como ilustra esta verbalização: “A gente tem que
fazer [TD] (...) porque é uma coisa que a gente
vai viver pro resto da vida, a gente que tem
que começar a se acostumar... como um tra-
balho (...)” (F2CM).
Estes resultados vão ao encontro das idéi-
as de Bastos23, pois afirma que a educação por
meio do trabalho parece ser uma estratégia apro-
priada às classes pobres. Pois a habituação pre-
coce ao trabalho é a única garantia de se inserir
na sociedade, mesmo que esta possa ser de uma
forma excludente e marginalizante.
c) A transmissão de valores
Alguns adolescentes de classe média mos-
traram apreensão de valores por meio da ativi-
dade doméstica, referentes a papéis de gênero,
habituação ao trabalho, e do auxílio a quem exe-
cuta as tarefas caseiras, como mostra esta fala:
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“Eu acho que a minha mãe e o meu pai de-
vem pensar que é pra todo mundo ajudar,
porque... desde pequeno (...)  me ensinaram
que é pra sempre ajudar a pessoa que tá fa-
zendo as coisas (...) dia de domingo sempre é
tudo dividido, então a gente assim.. desde
pequeno se acostumou com isso” (F1CM).
Em relação aos participantes de baixa, eles
parecem valorizar as TDs como uma estratégia
de socialização eficaz. Isto é confirmado quan-
do estes assimilam alguns valores envoltos na
atividade doméstica e acreditam que esta possa
ser um meio de transmiti-los. Segundo os parti-
cipantes de baixa renda, eles pretendem ensinar
os seus filhos a fazerem TDs para que sejam
autônomos, adquiram responsabilidade e habili-
dades necessárias à vida adulta, particularmente
no que se refere ao trabalho. As falas a seguir
ilustram as observações feitas acima:
“Quem faz [tarefa doméstica] vai apren-
der a ter juízo, e ver tudo que a gente passou
pra puder chegar onde a gente tá, (...) aí ele
[filho]  vai querer fazer” (F2BR);
“Ele [futuro filho]  vai saber ajeitar a
casa dele e saber trabalhar... assim como a
gente aprende as coisas de casa... a gente
pode aprender várias coisas  (...)”. (F1BR).
Segundo Porto e Tamayo26, a transmis-
são cultural é o resultado da transferência de in-
formação que pode se dar por meio da observa-
ção, imitação e condicionamento, sendo respon-
sável pela similaridade encontrada entre pais e
filhos. Assim a transmissão cultural é um dos pro-
cessos mantenedores da estabilidade entre as ge-
rações presentes em uma família, e está particu-
larmente relacionada à sua cultura íntima.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os sentidos construídos acerca da ativi-
dade doméstica pelos adolescentes apresenta-
ram marcos que parecem ser centrais, como o
gênero e a classe econômica, esse aspecto se
destaca ao observarmos que eles estiveram pre-
sentes nas diversas temáticas trazidas durante
os grupos focais. A maioria dos temas evocados
pelos dois grupos sócio-econômicos (baixa ren-
da e classe média) tem relação entre si, tais como:
as relações familiares, a democracia doméstica,
a aquisição de autonomia e de responsabilidade,
e as expectativas futuras.
A construção de sentidos relacionados à
atividade doméstica depende da qualidade do
envolvimento nas mesmas, o que inclui a iniciati-
va, a freqüência, os tipos de tarefas e a quem
estas beneficiam. Considerando que os repre-
sentantes do GBR desenvolvem mais TDs que
os do GCM, supõe-se que suas percepções se-
jam possibilitadas por uma maior diversidade de
relações e intensidade de questões por elas sus-
citadas. Assim, as percepções de uma prática e
o próprio ato de fazê-la parecem constituir uma
unidade para a compreensão da função e das
implicações dessa à socialização.
No caso da atribuição das tarefas, a com-
preensão de que os critérios para a divisão são
justos favorece a unidade tanto fraterna quanto
parental, posto que o sentimento de sobrecarga
e a carência de reconhecimento contribuem para
um relacionamento familiar conflituoso. Entre-
tanto, como já sinalizado acima, os adolescentes
de baixa renda ressaltaram diferencialmente es-
tas questões, pois destacaram sua participação
na atividade doméstica como relevante à manu-
tenção do grupo e à democracia familiar.
A constante referência às figuras paren-
tais sugere que a atividade doméstica pode ser
uma das estratégias de transmissão de valores da
família, particularmente no que diz respeito ao sexo
feminino.  A percepção acerca da mãe foi marca-
da de forma determinante pela diferenciação de
gênero em ambos os grupos. Já que esteve es-
sencialmente atrelada ao âmbito doméstico, mes-
mo quando esta trabalha fora da residência. No
que diz respeito ao pai, prevaleceu o entendimen-
to de que ele é o provedor do lar, mas que deve
auxiliar na realização das tarefas.
Pôde ser apreendido, a partir do discurso
dos dois grupos sócio-econômicos, que estes vêem
a prática das TDs como enfadonha e restritiva
ao tempo livre. Porém, a maioria de seus partici-
pantes também percebeu ganhos advindos des-
ta, particularmente a responsabilidade e organi-
zação. Apesar dessa aparente similaridade en-
Rev Bras Crescimento Desenvolv Hum. 2008;18(2):189-200
199
Atividade Doméstica e Socialização.
tre os grupos, ela se desfaz quando se observa a
relevância que cada um dá a esta prática. O GBR
parece compreender o envolvimento nas TDs
como um dos principais promotores de oportuni-
dades de desenvolvimento. Isto se torna explici-
to à medida que as associaram as habilidades/
competências de que serão exigidos para a in-
serção no mercado de trabalho.
Esta pesquisa apresentou indícios que po-
dem auxiliar nas reflexões acerca da função da
tarefa doméstica no processo de socialização,
especialmente de adolescentes urbanos de clas-
ses distintas. Pois permitiu conhecer como os
próprios adolescentes estão compreendendo sua
participação nesta prática e as relações intrínse-
cas a ela. Acrescido a isto, alerta a comunidade
científica e a sociedade em geral que a discus-
são acerca do envolvimento de adolescentes nas
TDs deve considerar o contexto em que estes
estão inseridos, analisando quais são os ganhos
e prejuízos ao desenvolvimento.
Uma continuidade às investigações deste
âmbito deve ser a realização de pesquisas longi-
tudinais, cujo foco seja a atividade doméstica e
as relações, percepções e sentimentos a ela li-
gados em diferentes momentos do ciclo vital da
pessoa na família. Pois se entende que as idéias
referentes às implicações imediatas e em longo
prazo podem se modificar em função do papel
assumido no seio familiar.
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